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RESUMO 

A pandemia de COVID-19 intensificou as reações emocionais e comportamentais, tais 
como insônia, transtornos de ansiedade e depressão nos indivíduos. 
Consequentemente, a literatura aponta um aumento no consumo de medicamentos 
benzodiazepínicos para tratar esse cenário. Objetivou-se analisar o consumo de 
benzodiazepínicos em uma farmácia pública municipal, no interior do estado da 
Paraíba, nos anos de 2019 (sem pandemia) e 2020 (com pandemia). Trata-se de um 
estudo de natureza observacional retrospectivo, com abordagem quantitativa, 
utilizando como fonte de dados as fichas de dispensação da farmácia municipal de 
Picuí-PB durante os anos selecionados. A pesquisa incluiu 348 registros de usuários 
de medicamentos benzodiazepínicos. Para a análise estatística, aplicou-se o teste t 
com o objetivo de testar hipóteses e o teste de Fisher ou o teste qui-quadrado foram 
usados para examinar a relação entre as variáveis estudadas. Usuários do sexo 
feminino (60%) e residentes na zona urbana mostraram um predomínio nas 
dispensações. Clonazepam 2 mg (46%), seguido de diazepam 10 mg (40%) foram os 
mais dispensados. Na comparação entre os anos de 2019 e 2020 não se observou 
discrepâncias nas quantidades dispensadas, assim, não foi possível fazer uma 
correlação de aumento em consequência do período pandêmico (p = 0,46), no 
entanto, foi possível descrever o perfil das dispensações no município da pesquisa. 
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Assim, estudos retrospectivos mais amplos são necessários para averiguar com 
cautela a correlação. 

Palavras-chave: COVID-19; Medicamentos sob prescrição; Medicamentos de 
controle especial.  

ABSTRACT  

The COVID-19 pandemic has intensified emotional and behavioral reactions, such as 
insomnia, anxiety disorders and depression in individuals. Consequently, the literature 
points to an increase in the consumption of benzodiazepine drugs to treat this scenario. 
The objective was to analyze the consumption of benzodiazepines in a municipal 
public pharmacy, in the interior of the state of Paraíba, in the years 2019 (without a 
pandemic) and 2020 (with a pandemic). This is a retrospective observational study, 
with a quantitative approach, using as a data source the dispensing records of the 
municipal pharmacy of Picuí-PB during the selected years. The research included 348 
records benzodiazepine medications users. For statistical analysis, the t test was 
applied with the objective of testing hypotheses and the Fisher test or the chi-square 
test were used to examine the relationship between the variables studied. Female 
users (60%) and residents in urban areas showed a predominance in dispensations. 
Clonazepam 2 mg (46%), followed by diazepam 10 mg (40%) were the most 
dispensed. In the comparison between the years 2019 and 2020, no discrepancies 
were observed in the quantities dispensed, therefore, it was not possible to make a 
increase correlation as a result of the pandemic period (p = 0.46), however, it was 
possible to describe the dispensations profile in the research municipality. Thus, 
broader retrospective studies are necessary to carefully investigate the correlation. 
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INTRODUÇÃO 

 

A COVID-19, doença causada pelo agente etiológico SARS-CoV-2, se 
disseminou rapidamente pelo mundo, exibindo uma situação pandêmica em uma 
escala logarítmica, sendo que a capacidade de transporte do patógeno pelo ar e a 
transmissão da infecção por indivíduos com a presença ou ausência de sintomas, 
contribuíram para as proporções da doença1,2.  

Nesse contexto, as medidas de prevenção e controle da disseminação do 
patógeno, como quarentena, isolamento e distanciamento social, assinalaram 

https://doi.org/10.24302/sma.v.13.5115
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experiências de incertezas nos indivíduos, reverberando em efeitos psicológicos 
negativos, com destaque para a ansiedade, depressão e medo3,4.  

Assim, estudos demonstraram um aumento no consumo de fármacos 
responsáveis pelo alívio psíquico, os chamados psicotrópicos, como reflexo das 
medidas tomadas durante o período pandêmico5-7. Dessa forma, a automedicação e 
o uso indiscriminado de medicamentos nesse tempo, passaram a fomentar discursos 
voltados para alertar a população8.  

Dentre os medicamentos psicotrópicos, encontram-se os benzodiazepínicos, 
considerados os mais prescritos nos países acidentais, sendo que no Brasil relata-se 
o consumo de 38.743.825 cápsulas no ano de 20209. Esses medicamentos são 
reconhecidos por seu efeito depressor no Sistema Nervoso Central (SNC), pois atuam 
na via do neurotransmissor inibitório GABA, apresentando aplicação nos distúrbios do 
sono, ansiedade generalizada e epilepsia10.  

Outrossim, destaca-se a necessidade de promover estratégias para o uso 
racional desses medicamentos, especialmente em situações de crise, como a 
vivenciada no período da pandemia. Desta forma, conhecer o perfil das prescrições e 
dispensações de benzodiazepínicos, especialmente em sistemas públicos de 
distribuição de medicamentos, podem auxiliar no manejo e promoção do uso correto 
desses fármacos. Diante do exposto, a presente pesquisa teve como objetivo 
investigar o consumo de benzodiazepínicos em uma farmácia pública no município de 
Picuí, na Paraíba, nos anos de 2019 (sem pandemia) e 2020 (com pandemia), para 
avaliar se houve alteração no volume de dispensações de benzodiazepínicos em 
razão do período pandêmico. 

 

METODOLOGIA 

 

Realizou-se um estudo de natureza observacional, retrospectivo, com 
abordagem quantitativa11, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) sob o 
número de parecer: 4.799.109, executado na farmácia municipal central do município 
de Picuí-PB no período de agosto a outubro de 2021.  

O município de Picuí está localizado no estado da Paraíba, na microrregião do 
Seridó Oriental, com uma população estimada de 18.333 habitantes e densidade 
demográfica de 27,46 hab/km2 12. A farmácia municipal central da referida cidade, 
atende aos pacientes de 14 postos e Unidades Básicas de Saúde, bem como aos 
indivíduos do Hospital Regional, serviços de saúde particulares e Consórcio 
Intermunicipal de Saúde.  

Como instrumento para coleta de dados, utilizou-se os registros das 1.176 
fichas de dispensação da farmácia municipal de Picuí-PB entre os anos de 2019 e 
2020. Das 1176 fichas analisadas, coletou-se os dados de 348 fichas, número 
correspondente aos usuários que tinham registro de dispensação de medicamentos 
da lista B1 (benzodiazepínicos), conforme a classificação do Ministério da Saúde13. 
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As variáveis coletadas foram: sexo, idade, local de residência (zona urbana/ zona 
rural), medicamento prescrito/dispensado e a quantidade dispensada. Para calcular o 
provável consumo desses medicamentos, foi realizado um levantamento 
considerando as unidades de comprimidos, drágeas, frascos e/ou cápsulas 
dispensadas. 

Utilizou-se o software Microsoft Excel, versão 2013, para a construção do 
banco de dados, bem como para a elaboração dos gráficos e tabelas. Para a 
comparação do consumo de benzodiazepínicos entre os anos de 2019 (sem 
pandemia) e 2020 (com pandemia), realizou-se o teste t14 considerando as hipóteses: 
hipótese nula (não houve aumento do consumo de benzodiazepínicos); hipótese 
alternativa (houve aumento no consumo de benzodiazepínicos), com nível de 
significância de 5%. A análise estatística foi realizada por meio do programa Statistical 
Package for Social Sciences (SPSS) v. 13.0, com utilização dos testes de Fisher15 
e/ou qui-quadrado16, com n amostral de 348. Considerou-se estatisticamente 
significativo quando p < 0,05. 

 

RESULTADOS 

 

Das 1176 fichas analisadas, destacou-se que 348 apresentaram registro de 
dispensação de benzodiazepínicos, representando 30% dos usuários registrados. 

Constatou-se que o consumo de benzodiazepínicos nos anos de 2019 (sem 
pandemia) e 2020 (com pandemia) apresentou um perfil similar no que concerne às 
quantidades dispensadas, conforme representado na Figura 1. Além disso, com a 
aplicação do teste t, obteve-se um grau de significância maior que 5% (p= 0,46), o que 
confirma a hipótese nula. Assim, não se verificou aumento significativo nas 
dispensações desses medicamentos no local da pesquisa, diante da situação 
pandêmica.  
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Figura 1 – Consumo de benzodiazepínicos nos anos de 2019 e 2020 em uma farmácia pública no 
interior da Paraíba.  

 

 

Analisa-se ainda que, o ano de 2020 foi mais expressivo em relação a 
quantidade de benzodiazepínicos dispensados, quando comparado ao ano de 2019, 
reverberando uma diferença de 259 unidades de comprimidos e/ou frascos entre os 
anos. Ademais, ressalta-se que nos meses de setembro e dezembro de 2020 
ocorreram mais dispensações, em contrapartida, no ano de 2019 observou-se o 
crescimento do consumo nos meses de maio e agosto. Outrossim, nota-se que em 
março de 2020 foi registrado o menor consumo entre os dois anos. 

Somado a isso, percebe-se um aumento de 59,5% no consumo dessa classe 
de medicamentos no mês de dezembro do ano de 2020 em contraste com o ano de 
2019. Destarte, oscilações no consumo de benzodiazepínicos foram evidenciados na 
análise mensal, no entanto, o aumento no ano de 2020 pode estar relacionado ao 
início das atividades presenciais da farmácia municipal durante o primeiro ano de 
pandemia, o que facilitou a procura. 

Na variável sexo, houve uma prevalência de 60% para o sexo feminino, 
conforme evidenciado na Tabela 1.  

 

Tabela 1 – Distribuição dos sexos e zona de moradia dos usuários de benzodiazepínicos em uma 
farmácia pública no interior da Paraíba. 

Sexo Frequência % Moradia Frequência % 

Feminino 207 59,5 Zona Urbana 231 66,4 

Masculino 141 40,5 Zona Rural 87 25,0 

Não Informado - - Não Informado 30 8,6 

Total 348 100 Total 348 100 
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A maior parte das dispensações de benzodiazepínicos, executadas nos anos 
selecionados para essa pesquisa, concentraram-se em indivíduos residentes na zona 
urbana, conforme demonstrado na Tabela 1.  

Diante da incompletude das informações presentes nas fichas, como endereço 
e data de nascimento, não foi possível traçar completamente o perfil de idade dos 
usuários. No entanto, dentre as fichas que apresentavam a data de nascimento, foi 
possível notar que o consumo de benzodiazepínicos apresentou-se mais prevalente 
na faixa etária de 41 a 60 anos para ambos os sexos, conforme evidenciado na Tabela 
2. 

Tabela 2 – Distribuição das faixas etárias dos usuários de benzodiazepínico em uma farmácia pública 
no interior da Paraíba 

Idade 

Sexo 

Feminino Masculino Total 

n % n % n % 

0 - 10 1 0,29 0 0,00 1 0,29 
11 - 20 4 1,15 3 0,86 7 2,01 
21 - 30 8 2,30 11 3,16 19 5,46 
31 - 40 22 6,32 14 4,02 36 10,34 
41 - 50 38 10,92 23 6,61 61 17,53 
51 - 60 33 9,48 14 4,02 47 13,51 
61 - 70 21 6,03 11 3,16 32 9,20 
71 - 80 13 3,74 10 2,87 23 6,61 
81 - 90 5 1,44 4 1,15 9 2,59 

91 - 100 2 0,57 3 0,86 5 1,44 
101-110 0 0,00 1 0,29 1 0,29 

Não informado 60 17,24 47 13,51 107 30,75 

Total 207 59,48 141 40,52 348 100,00 

 

Ademais, 20,11% (n=70) dos usuários estavam inseridos na faixa etária acima 
dos 60 anos, sendo que 4,31% (n=15) encontravam-se na faixa etária acima de 80 
anos de idade. 

Em relação aos medicamentos, observou-se que o clonazepam 2 mg foi 
dispensado 161 vezes (46%), sendo o mais consumido pelos usuários, logo seguido 
pelo diazepam 10 mg, com frequência de uso superior a 40% (n=141), conforme visto 
na Tabela 3. Para a distribuição dos benzodiazepínicos por sexo foi realizado o teste 
qui-quadrado, obtendo o valor de p=0,036, indicando que esse resultado é 
estatisticamente significativo.  
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Tabela 3 – Distribuição dos benzodiazepínicos por sexo em uma farmácia pública no interior da 
Paraíba.  

Medicamento 

Sexo 
Total 

Feminino Masculino 

n % n % n % 

diazepam 10 mg 71 20,40 70 20,11 141 40,52 
diazepam 5 mg 2 0,57 3 0,86 5 1,44 

clonazepam 2 mg 104 29,89 57 16,38 161 46,26 
clonazepam 2,5 mg mL-1 21 6,03 9 2,59 30 8,62 

bromazepam 6 mg 4 1,15 0 0,00 4 1,15 
bromazepam 3 mg 5 1,44 2 0,57 7 2,01 

Total 207 59,48 141 40,52 348 100,00 

 

Na análise da quantidade de comprimidos e fracos dispensados, o diazepam 
10 mg apresentou uma maior quantidade de unidades dispensadas em 2019, como 
mostra a Figura 2, e isso pode estar relacionado ao regime posológico prescrito.  

 

Figura 2 – Consumo de benzodiazepínicos nos anos de 2019 e 2020 em uma farmácia pública no 
interior da Paraíba por unidades. 

 

 

Nesse contexto, ao levar em conta que há mais pacientes utilizando 
clonazepam 2 mg em comparação com os que utilizam diazepam 10 mg, embora o 
volume total de unidades deste último seja maior, é viável que alguns usuários estejam 
ingerindo diazepam duas vezes ao dia, alcançando assim a dose diária máxima 
recomendada de 20 mg. No entanto, é importante ressaltar que a avaliação da 
adequação das prescrições não está incluída no escopo desta pesquisa. 
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DISCUSSÃO 

 

Desde a sua regularização e comprovação de eficácia, os medicamentos 
benzodiazepínicos foram largamente utilizados em todo o mundo, e ainda continuam 
sendo o tratamento de escolha para transtornos de ansiedade primários e depressão 
ansiosa17.  

 É evidente que a pandemia da COVID-19 afetou muitos aspectos da vida 
cotidiana, entre eles a saúde mental18. Em um estudo realizado nos Estados Unidos 
da América19 notou-se um aumento dos sintomas psíquicos em adolescentes e 
adultos jovens, dos quais incluíram depressão, síndrome do pânico e ansiedade 
generalizada. No Brasil, um estudo prospectivo sobre saúde mental e física realizado 
no Sul do país, com 2321 indivíduos, 51,3% dos participantes declararam ter sintomas 
mais exacerbados de ansiedade desde o início do distanciamento social20.  

No município em que foi realizada esta pesquisa, observou-se um sutil aumento 
na dispensação de benzodiazepínicos no ano de 2020, entretanto não foi possível 
correlacionar com a pandemia em consequência da insignificância estatística. Porém, 
um inquérito realizado em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), do Distrito Federal-
BR, notou um aumento significativo da dispensação de benzodiazepínicos nos anos 
pandêmicos (2020, 2021 e 2022) em relação ao ano sem pandemia (2019)21. 

A diminuição do consumo de benzodiazepínicos, observada em março de 
2020, coincide com o período em que a OMS declarou a situação de pandemia devido 
ao elevado índice de contaminação pelo coronavírus22. Com a pandemia declarada, 
muitas pessoas podem ter ficado receosas em sair de casa e se contaminar. Como a 
dispensação desses medicamentos requer apresentação com retenção de receita, o 
que implica em ter que ir até uma unidade de saúde, é possível que muitos usuários 
tenham se sentido desencorajados a buscar o medicamento naquele momento. 

Ademais, a prevalência do sexo feminino nas dispensações, encontrada nesse 
estudo, possui reprodutibilidade na literatura. Uma pesquisa realizada nas drogarias 
e farmácias privadas no município de Belém- PA notou que 81,7% das dispensações 
realizadas entre 2020 e 2022 foram para o sexo feminino23. Esse dado pode estar 
relacionado a influência de fatores culturais e sociais impostos a esse sexo, bem como 
maior cuidado com sua saúde mental23,24. 

Outrossim, o maior consumo de benzodiazepínicos na população residente na 
zona urbana, em detrimento da zona rural, pode ser justificada pela facilidade do 
acesso aos serviços de saúde e aos níveis de estresse mais elevados decorrentes da 
vida nos centros urbanos25.  

Destarte, a faixa etária de 41 a 60 anos como a mais prevalente no consumo 
desses medicamentos, encontra amparo na literatura. Um estudo realizado em um 
município no norte do Rio Grande do Sul, ao traçar o perfil dos usuários de 
benzodiazepínicos, averiguou que dos 62 indivíduos entrevistados, 69,35% estavam 
na faixa etária entre 41 e 70 anos25. Esse achado pode ser correlacionado com a 
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carga, o estresse e a sobrecarga advindos da jornada de trabalho, bem como do 
esgotamento emocional vivido por indivíduos inseridos nessa faixa de idade26.  

Em acréscimo, a maior dispensação de clonazepam e diazepam em serviços 
públicos de atendimento, foi identificado em alguns estudos realizados no Brasil27,28. 
Dessa forma, no que se refere à Atenção Primária à Saúde no país, esses 
medicamentos estão inseridos na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais29, o 
que torna favorável ao município em seguir essa lista nas prescrições, diante do 
oferecimento do serviço de saúde.  

 Por conseguinte, convém relatar que o uso racional de benzodiazepínicos 
deve ser estimulado em todos os níveis de atenção ao paciente, de modo a combater 
o excesso nas prescrições, a falta de informação quanto ao seu uso e os riscos 
inerentes ao tratamento a longo prazo30.  

 

CONCLUSÃO 

 

Os resultados permitiram observar um perfil composto por pessoas do sexo 
feminino e residentes na zona urbana, como usuários majoritários de 
benzodiazepínicos assistidos pelo sistema público municipal, tendo clonazepam 2 mg 
e diazepam 10 mg com maior número de dispensações.  Com relação à comparação 
entre os anos de 2019 (antes da pandemia) e 2020 (durante a pandemia), os dados 
revelaram que não houve diferença estatística no volume de benzodiazepínicos 
dispensados. A presente pesquisa pode contribuir para a realização de estratégias e 
ações de saúde, visando o uso racional dessa classe medicamentos. Ademais, 
recomenda-se a realização de pesquisas com ampliação do período a fim de 
demonstrar o impacto da pandemia sobre o consumo de benzodiazepínicos.   
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